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CRISE NO CONGRESSO 

Conselho ainda discute regras de acareação 
Senadores reúnem-se 
hoje para esclarecer 

dúvidas sobre sessão que 
será realizada amanhã 

RENATA GIRALDI  
e DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — Às véspe-
ras da acareação, mar-
cada para amanhã às 

14h30, na qual os senadores 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Ar-
ruda (sem partido-DF) e a 
ex-diretora do Prodasen Re-
gina Borges serão pressiona-
dos a desfazer as contradi-
ções de suas versões sobre a 
violação do painel eletrôni-
co, o Conselho de Ética vê-
se diante de um dilema: co-
mo realizar a sessão. O inusi-
tado é provocado pelo sim-
ples fato de nunca o Senado 
ter vivido uma situação se-
melhante. A idéia é ouvir os 
três de uma só vez e evitar 
perguntas que fujam do que 
é considerado divergente. 

Os próprios presidente do 
conselho, Ramez Tebet 
(PMDB-MS), e o relator do 
processo, Saturnino Braga 
(PSB-RJ), reconhecem ter dú-
vidas sobre o procedimento a  

ser adotado. Para buscar res-
postas, eles conversam hoje 
com os outros integrantes do 
conselho reunindo sugestões. 
Predomina a idéia de colocar 
os três (ACM, Arruda e Regi-
na) para prestarem explica-
ções de uma só vez, sentados 
à mesa ao lado do relator, do 
presidente do conselho e do 
corregedor-geral Romeu Tu-
ma (PFL-SP). 

Tebet e Saturnino serão os 
primeiros a perguntar, segui-
dos pelos demais senadores 
inscritos na sessão. "As per-
guntas deverão ser limitadas 
às situações contraditórias", 
explicou o presidente do con-
selho. O líder do PT, José 
Eduardo Dutra (AL), susten-
ta que se realize a acareação 
em etapas, por pares: ACM e 
Regina, depois a ex-diretora 
do Prodasen e Arruda e, por 
último os dois senadores. "As 
contradições são localizadas, 
aos pares fica mais fácil anali-
sar", justificou ele, para 
quem apenas o relator deve 
fazer perguntas. 

Mas Ramez Tebet quer 
que todos os senadores inte-
ressados participem da ses-
são. Para evitar que a reu-
nião se estenda até de ma-
drugada, Tebet enviou ofí- 

"A vantagem da acareação 
é o olho no olho e a reação de 
cada um", disse Tebet. 
"Cada integrante do conse-
lho deverá agir como juiz ob-
servando todas reações dos 
depoentes." 

Há dúvidas se depois da vo-
tação no Conselho de Etica 
poderá ser eliminada a etapa 
de enviar o processo para Me- 

-  

sa Diretora do Senado, enca-
minhando o caso direto à Co-
missão de Constituição de 
Justiça (CCJ), quando have-
rá nova votação. Em caso de 
aprovada a cassação, será a 
vez de o plenário votar o as-
sunto em sessão secreta, de-
terminada em maioria absolu-
ta. A existência de suspeitas 
sobre a segurança do painel 
eletrônico obrigará o Senado 
a realizar a votação por meio 
de bolinhas ou cédulas. 

Tebet e Satur- 
nino pretendem 
apressar o pro-

AÇAO 	cesso, conside- 
rando que o ca-COM 	so Luiz Estevão 
levou seis me-

AS OU 	ses. A idéia de 
Saturnino é en-

ULAS 	tregar o relató- 
rio até o dia 10. 

Ontem, em 
Campo Grande (MS), Tebet 
garantiu que está preparado 
para conduzir a acareação e 
que não tem medo de ACM. 
"ACM, cuja vida política se 
caracterizou pela coleção de 
dossiês contra seus pares, 
não me assusta. Estou pron-
to para enfrentá-lo", desa-
fiou o presidente do Conse-
lho de Etica. 

nirla Rarnnoir,/ 

cios para todos os senadores 
pedindo sugestões (por escri-
to), que apressariam a reali-
zação da acareação. 

Contradições — As pergun-
tas deverão indagar se Arru-
da realmente usou o nome de 
ACM para obter a lista com o 
resultado da votação secreta 
na qual Luiz Estevão foi cas-
sado. Também deverá ser 
questionado se o ex-líder do 
governo pediu, consultou ou 
mandou que Re- 
gina fizesse a 
violação. Parla- 
mentares expe- 	VOT 
rientes acredi- 
tam que os três 	SERÁ 
deverão manter 
suas versões ori- 	BOLINH 
ginais sem alte- 
rá-las, no esfor- 	CÉD 
ço para demons- 
trar coerência. 


